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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 08/01/2026
Posto: Jamaica
Palavras-chave: Jamaica. Isenção tarifária. Comércio agrícola. Origem vegetal e animal
(aves). 
Responsável: Priscila Mose

REGIME TEMPORÁRIO DE ISENÇÃO TARIFÁRIA
NA JAMAICA ABRE OPORTUNIDADES
ESTRATÉGICAS PARA EXPORTAÇÕES

BRASILEIRAS

SUMÁRIO:

Em resposta aos impactos do furacão Melissa, o Governo da Jamaica implementou um
regime temporário extraordinário de isenção tarifária para 36 produtos agrícolas, com
vigência de 01 de dezembro de 2025 a 28 de fevereiro de 2026, visando garantir o
abastecimento interno. Esse cenário abre uma oportunidade concreta para o Brasil
ampliar e/ou iniciar suas exportações de frutas, hortaliças, sementes e carne de aves,
especialmente em segmentos onde a presença brasileira ainda é limitada.
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Análise contextual 

Como consequência direta dos impactos econômicos, produtivos, sociais e de infraestrutura
causados pelo furacão Melissa, o Governo da Jamaica implementou um regime temporário
extraordinário de isenção tarifária, que prevê a eliminação do imposto de importação e do
imposto geral sobre o consumo (GCT) para um total de 36 produtos agrícolas, principalmente
hortaliças, frutas frescas, sementes e certos produtos de origem animal. 

Esta medida tem como objetivo contribuir para a estabilização do abastecimento do mercado
interno, garantir a disponibilidade de alimentos essenciais e apoiar o processo de recuperação
nacional após o evento climático. O período de vigência do regime excepcional se estende de 1º
de dezembro de 2025 a 28 de fevereiro de 2026, configurando uma janela temporal relevante
para os fornecedores internacionais. 

O regime de isenção inclui produtos classificados em diversas categorias, detalhadas a seguir:
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Panorama e produção local 

A Jamaica constitui um mercado agrícola estratégico no Caribe, caracterizado por uma elevada
demanda por carne de frango, frutas e hortaliças. A carne de aves representa a principal fonte de
proteína animal do país, com uma produção voltada predominantemente para o consumo interno
e com preços que oscilam entre US$ 1,5 e US$ 8, posicionando-se como a proteína mais
acessível. Em 2023, o consumo per capita de carne de aves atingiu 56,79 kg, refletindo sua
importância estrutural na segurança alimentar nacional. Em termos de produção, durante 2024,
foi registrado um volume de 137 milhões de galinhas e 254 milhões de ovos. 

Por sua vez, o país conta com ampla disponibilidade e diversidade de frutas e vegetais locais,
sendo o consumo regular desses produtos observado tanto pelos lares quanto pelo setor turístico
e gastronômico. A Jamaica possui uma produção diversificada de frutas e vegetais, com um
consumo per capita estimado em 15,18 kg de frutas e 103,58 kg de vegetais em 2023. A
produção nacional de vegetais atingiu 72.210 toneladas cultivadas em 4.476 hectares, com um
rendimento médio de 16,13 t/ha em 2024. No caso das frutas, foram produzidas 17.237
toneladas em 913 hectares, o que representa um rendimento médio de 18,87 toneladas por
hectare em 2024. 

No entanto, a passagem do furacão Melissa afetou significativamente essas capacidades
produtivas, reduzindo a oferta interna e motivando a adoção de medidas extraordinárias de
abertura comercial para garantir o abastecimento. 

Padrões de consumo 

O consumo de frango na Jamaica é elevado e culturalmente enraizado, destacando-se
preparações emblemáticas como o prato tradicional “Jerk Chicken”, elaborado com uma
marinada à base de especiarias locais (pimenta da Jamaica e pimenta Scotch Bonnet) e cozido
na brasa, acompanhado tradicionalmente de arroz com ervilhas, festival (empanadas fritas) ou
legumes no vapor. 
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Foto: Prato típico local “Jerk Chicken”. Fonte:
https://www.bbc.co.uk/food/recipes/caribbean_jerk_chicken_18860

A gastronomia jamaicana valoriza o uso de vegetais frescos, como repolho, cenoura, pepino,
tomate, pimentões de diversas cores, alface e abobrinha, empregados tanto em
acompanhamentos salteados ou preparados no vapor quanto em saladas frescas, muitas vezes
combinadas com frutas tropicais. Da mesma forma, frutas como abacaxi, mamão e diferentes
variedades de melão ocupam lugar de destaque na alimentação cotidiana, sendo consumidas in
natura, em sucos naturais ou incorporadas a preparações doces e salgadas.

Esses produtos ocupam um papel central na dieta da população e no abastecimento do setor
turístico. Em 2024, a Jamaica registrou 4.152.990 chegadas de visitantes, o que representou
uma ligeira diminuição de 0,7% em comparação com 2023. Apesar dessa variação, o setor
turístico continua sendo um motor importante da demanda agrícola, especialmente por frutas,
verduras e ervas frescas. O abastecimento do setor HORECA provém principalmente de
agricultores nacionais e distribuidores locais. 

No entanto, uma proporção significativa de hotéis adquire seus vegetais exclusivamente de
fornecedores internacionais, pelo que a conjuntura atual apresenta oportunidades para os
exportadores brasileiros.

Comércio internacional 

No âmbito do comércio exterior, as importações jamaicanas de carne de aves (NCM 0207)
provêm principalmente dos Estados Unidos e do Canadá, países que em 2023 exportaram US$
16,5 milhões (17 mil toneladas) e US$ 3,5 milhões (2,5 mil toneladas), respectivamente. Outros
fornecedores relevantes incluem a Irlanda e os Países Baixos, atingindo um total importado de
US$ 20,2 milhões.
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No caso do capítulo tarifário 07, correspondente a hortaliças, plantas, raízes e tubérculos
comestíveis, os principais exportadores são Estados Unidos, Países Baixos, Canadá, Belize,
China, Peru e Brasil. Em 2023, o valor total importado ascendeu a US$ 27 milhões, dos quais
US$ 400 mil corresponderam ao Brasil, concentrados principalmente em legumes secos sem
vagem, mesmo descascados ou partidos (NCM 0713). 
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Para sementes de frutas e vegetais, especificamente as NCM 1207 e 1209, a Jamaica não
registrou importações originárias do Brasil em 2023, sendo os Estados Unidos o principal
fornecedor, com exportações de US$ 356 mil (109 toneladas) e US$ 1,5 milhão (27 toneladas),
respectivamente

Requisitos de importação 

No processo de importação de produtos agrícolas na Jamaica, o importador deve solicitar as
autorizações, permissões e licenças cabíveis junto às autoridades competentes nas áreas de
comércio, sanidade vegetal, sanidade animal e saúde pública. Entre os documentos básicos
exigidos estão a fatura comercial, o certificado de origem, o conhecimento de embarque ou guia
aérea, a declaração de valor e, quando aplicável, a licença de importação.

Para frutas e vegetais frescos, arroz e farinha de milho, é obrigatória a apresentação de
certificado fitossanitário emitido pela autoridade agrícola do país exportador. Já para carnes,
aves e outros produtos de origem animal, exige-se certificado sanitário. Destaca-se que o Brasil
ainda negocia o Certificado Sanitário Internacional (CSI) para carne de aves junto às autoridades
jamaicanas, razão pela qual o mercado permanece fechado para esse produto específico.
Adicionalmente, o importador deve possuir certificado de conformidade tributária válido para fins
de nacionalização da mercadoria. Informações adicionais sobre os procedimentos podem ser
consultadas no Jamaica Trade Portal.

Considerações finais

Em conclusão, o regime temporário de isenção tarifária representa uma oportunidade estratégica
para o Brasil, especialmente para produtos que já contam com certificados sanitários ou
fitossanitários acordados, bem como para aqueles que ainda não possuem participação
significativa no mercado jamaicano. A isenção temporária de tarifas permite que os produtos
brasileiros concorram em condições mais equitativas com os principais fornecedores
internacionais, favorecendo sua introdução, divulgação e posicionamento no mercado local.
Recomenda-se, ademais, o acompanhamento da medida para verificar a possibilidade de
prorrogação do prazo de vigência da isenção.


